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Aula 003 – Habacuque – Capítulo 2 

 

A. O PROFETA VIGIA PELA CENSURA À SUA ESTULTÍCIA. 

 

Habacuque 2:1 Pôr-me-ei na minha torre de vigia, colocar-me-ei sobre a 

fortaleza e vigiarei para ver o que Deus me dirá e que resposta eu terei à minha 

queixa. 

Habacuque tem plena consciência da audácia de suas recentes observações.  

Ele desafiou a propriedade do propósito do próprio Senhor. E é compreensível que ele 

se prepare para receber uma reprimenda direta do Senhor. 

Habacuque sabe que, conforme a natureza do ofício profético em Israel, somente a 

revelação divina poderá responder à sua perplexidade. 

Os caminhos de Deus são mais altos do que os caminhos do homem.  

Pôr-me-ei na minha torre de vigia, colocar-me-ei sobre a fortaleza.  

Três exemplos anteriores de profetas que “se colocaram na torre de vigia” como fez 

Habacuque com o fim de receber a revelação de Deus foram:  

 Moisés se pôs na brecha da rocha e “vigiou” a fim de ver a glória de Deus 

passar diante dele (Ex 33.21-23).  

 Balaão se afastou a fim de “vigiar” pela revelação que Deus poderia lhe trazer 

(Nm 23.3).  

 Elias recebeu a ordem de ir para as montanhas e “vigiar” pela revelação de Deus 

que viria (1 Rs 19.11).  

De modo semelhante, Habacuque se posicionou numa torre de vigia a fim de “vigiar” 

pela revelação que viria de Deus. Embora fosse uma figura solitária, ele representava o 

povo de Deus como o mediador profético nesta conjuntura crítica de sua história. 

Vigiarei para ver o que Deus me dirá.  

Habacuque se encontra totalmente envolvido em todo esse procedimento e aguarda 

uma mensagem para todo o povo de Deus.  

O papel profético de ser “vigia” velando pela palavra de Deus foi descrito em dias 

anteriores, quando o Senhor ordenou a Isaías pôr um “atalaia” em seu posto (Is 21.6). 

Esse atalaia profético ficou em sua “torre de vigia” dia após dia, permanecendo em seu 

posto noites a fio (Is 21.8). Finalmente, a revelação divina chegou. 

O “vigia” que espera pela palavra de Deus permanece em nítido contraste com aqueles 

que recorrem às suas imaginações.  

Que resposta eu terei à minha queixa.  

Embora Habacuque evidentemente aceite a sua postura de profeta vigiando à espera da 

palavra de Deus, ele introduz uma perspectiva distintiva a respeito de suas próprias 

expectativas. Ele vigiará, porém simultaneamente ficará preparando uma resposta à 

repreensão que espera do Senhor. Habacuque se atrevera a questionar a revelação 
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anterior do Senhor, a qual fora em resposta à sua queixa. Ele não entendia como o 

Senhor podia tolerar a destruição de seu próprio povo pelas mãos de bárbaros cruéis. 

Agora ele espera pela resposta do Senhor à sua censura posterior, pois dificilmente 

poderia esperar outra coisa senão repreensão.  

É difícil imaginar o profeta de antemão se preparando para responder a uma 

reprimenda da parte do Todo-Poderoso, mas em seu diálogo contínuo com Deus, em 

termos de repreensão e resposta, Habacuque adota um padrão que reflete um 

procedimento reconhecido na busca de sabedoria em Israel.  

Ao buscar compreender os caminhos de Deus em relação a ele, Jó anseia “defender”  

sua causa diante de Deus (Jó 13.3). Ele suplica a seus amigos que escutassem sua 

“defesa” e os “argumentos” de seus lábios (v. 6). Ele anseia encontrar Deus para que 

possa encher sua boca com argumentos (23.4).  

Por meio desta maneira ousada de entrar em disputa com Deus, os sábios de Israel 

esperam receber esclarecimento divino para suas perplexidades. 

Semelhantemente, no livro de Provérbios, o Senhor aparece como aquele que instrui 

pela correção. A sabedoria ensinará a pessoa a atentar para a repreensão do Todo-

Poderoso (Pv 1.23). Grande calamidade recairá sobre os néscios que não ouvem sua 

repreensão (1.25,30). O papel da repreensão divina a comunicar sabedoria é um tema 

que aparece em numerosos outros provérbios (cf. 6.23; 10.17; 12.1; 13.18; 15.5; 

10,31-32; 27.5; 29.1,15). 

De acordo com essa tradição, Habacuque se prepara para a repreensão do Senhor.  

Ele se atreveu a quebrar o silêncio, ocultando a relação de seu povo com seu Deus. 

Agora, tendo iniciado este diálogo, ele se prepararia para responder à repreensão que 

certamente chegaria. 

 

B. O SENHOR GENTILMENTE REVELA SEU PROPÓSITO PARA AS ERAS 

(2.2-20) 

Surpreendentemente, a resposta do Senhor ao desafio do profeta chega sob a forma de 

uma visão de esperança que o profeta deve escrever para as gerações futuras.  

Deus não esbraveja com o profeta por causa de suas acusações, ao contrário das 

expectativas de Habacuque. Primeiro, ele lhe transmite uma visão que contrasta o 

Justo pela fé com o soberbo resoluto (2.2-5).  

Ele então oferece cinco máximas proverbiais que ridicularizam o soberbo (2.6-20). 

 

Habacuque 2:2 O SENHOR me respondeu e disse: Escreve a visão, grava-a sobre 

tábuas, para que a possa ler até quem passa correndo. 

A resposta do Senhor veio sob a forma de uma visão. Este fato retira imediatamente 

essa palavra da esfera de uma resposta pessoal dirigida só ao profeta. Embora seja 

concebível que o Senhor tenha agraciado seu profeta com uma mensagem pessoal pelo 

uso de uma visão, o padrão típico de revelação profética do Antigo Testamento 
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pressupõe que Deus comunica a visão a seu profeta na qualidade de mediador de uma 

mensagem divina. 

As instruções específicas: Escreve a visão, grava-a sobre tábuas, ressalta sua 

significação não só para o momento crucial em que Habacuque vivia, mas também 

para as gerações vindouras. O contexto pressupõe uma alusão intencional à gravação 

das “dez palavras” originais do livro da aliança (Êx 31.18; 32.15-16; Dt 9.10). 

Originalmente, Israel também fora instruído a “gravar” nas pedras caiadas todas as 

palavras da lei e a escrever “bem distintamente” essa inscrição (Dt 27.8).  

Agora Habacuque é instruído a fazer bem nítida sobre tábuas a visão que lhe fora 

dada. Esta ação reflete o padrão há muito estabelecido de gravar uma cópia nova da lei 

pactual como um passo essencial na renovação da aliança. 

Isaías fora instruído a escrever sua revelação num “rolo” e numa "tábua”, enquanto 

Jeremias recebeu a ordem de escrever num “livro” (Is 8.1 ; 30.8; Jr 30.2).  

Como se não bastassem esses fatores, o significado dessa visão encontra maior ênfase 

na razão dada para sua inscrição nítida. Habacuque devia escrevê-la com clareza sobre 

as tábuas para que a leia até quem passa correndo. Em vez de significar um painel com 

um letreiro tão grande que uma pessoa que passasse correndo pudesse ler, o contexto 

de uma visão profética gravada sobre tábuas para os tempos futuros pressupõe a 

“corrida” de um mensageiro a “proclamar” a visão. 

Os profetas são frequentemente apresentados nas Escrituras como que “correndo” com 

seu anúncio.  

O Senhor, por meio de Jeremias, protesta contra a atividade dos falsos profetas: 

Jeremias 23:21 Não mandei esses profetas; todavia, eles foram correndo; não lhes 

falei a eles; contudo, profetizaram. 

Nesse pronunciamento de Jeremias, é bastante claro que “correr” (com uma 

mensagem) é equivalente a “profetizar”.  

De modo semelhante, Geazi deveria “correr” por Eliseu (2Rs 4.26) e Zacarias ouve o 

Senhor ordenar a seu mensageiro que “corra” para entregar sua mensagem (Zc 2.4). 

A tarefa desse mensageiro corredor indica que ele tem a responsabilidade de 

proclamar a mensagem.  

Agora Habacuque luta com uma tensão.  

Como poderá Deus cumprir suas promessas feitas a seu povo quando ele está para 

devastá-lo? A resposta divina à sua perplexidade seria gravada sobre tábuas, e muitos 

mensageiros nos tempos futuros deverão correr com a mensagem que resolve este 

problema. Justamente a demora que Habacuque deve aceitar fornece um indicador 

adicional de significação mais ampla da visão. Ela não se destina meramente à geração 

de seu tempo. Ela aponta para os tempos vindouros. 
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Habacuque 2:3 Porque a visão ainda está para cumprir-se no tempo 

determinado, mas se apressa para o fim e não falhará; se tardar, espera-o, 

porque, certamente, virá, não tardará. 

Essa visão não só tem um significado que a torna comparável à revelação que Moisés 

recebeu no monte Sinai. Essa visão é também digna de nota por seu caráter básico: é 

escatológica e é infalível. Sua realização aguarda eventos que ainda estão no futuro, os 

quais ajudam o profeta a entender por que a visão precisa ser escrita. 

Abraão tinha de crer ainda que sua esposa já houvesse passado da idade de ter filhos, 

porque nada é impossível para Deus. O mensageiro que apareceu ao patriarca deixou 

bem claro que o cumprimento da promessa relativa ao nascimento da semente há 

muito aguardada seria “neste mesmo tempo” (Gn 18.14). Não de acordo com o tempo 

ansiosamente concebido pelo homem, mas era de acordo com o decreto divino e 

imutável que a promessa se cumpriria.  

Como se observa, o problema de Habacuque era essencialmente o mesmo de Abraão.  

Como poderia Deus ser fiel à sua promessa se seu povo fosse exterminado? 

Então Habacuque teve de enfrentar em seus dias a dura realidade da devastação do 

povo de Deus por meio do exílio.  

Contudo, ele devia crer que nada é impossível para Deus.  

Pois sua visão seria cumprida no tempo determinado (cf Dn 10.14; 11.27,35). 

O tempo determinado e o alvo para essa visão é o seu cumprimento total.  

Somente no “fim” a esperança de Habacuque seria satisfeita.  

O significado desse fim, também traz a luz o estágio final da obra de Deus com o 

propósito de redimir seu povo. 

No tempo de Daniel, o “tempo determinado” e o “fim” evidentemente possuem 

significados escatológicos (cf Dn 8.17,19; 11.35,40; 12.9). Mas, mesmo por ocasião 

da visão de Habacuque, o fim era bastante apropriado, particularmente em vista do 

evento aterrador do exílio que a nação encarava.  

A questão levantada por Habacuque merece uma resposta com dimensões 

escatológicas. Sua perplexidade e suas sondagens foram bem direcionadas.  

A devastação iminente do próprio povo de Deus nas mãos dos caldeus era uma 

questão importante.  

Essa visão que ora é dada a Habacuque tinha não só um caráter escatológico. Pela 

própria natureza do caso, ela era certa e verdadeira, a despeito de todas as aparências 

em contrário. Essa visão era para o tempo determinado; ela se apressa para o fim; e ela 

não falhará. O profeta é admoestado: se tardar, espera-o.  

Esta maneira de descrever o futuro sempre força o profeta a esperar esperançosamente, 

e enfatiza a iminência da ação divina para cumprir sua palavra. A qualquer momento o 

Senhor pode dar início àqueles eventos que trarão o cumprimento dessa promessa. 

A certeza do cumprimento dessa visão, a despeito de todas as aparências em contrário, 

encontra reforço nas frases finais deste versículo: porque, certamente, virá, e não 

tardará. (Nós e nossa esperança). 
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Habacuque 2:4 Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo viverá pela 

sua fé. 

O soberbo não pode ser reto. Tal indivíduo não pode ser reto em si mesmo. O 

orgulho de sua própria pessoa o condena. Esta posição de orgulho e autoconfiança 

também exclui do soberbo a possibilidade de encontrar uma justiça fora de si mesmo. 

Pois ele presume definir-se como a fonte de sua própria bondade. A consequência de 

tal auto exaltação é vista concretamente em outro ponto no caso de Israel “agindo 

presunçosamente”: 

Números 14:44 Contudo, temerariamente, tentaram subir ao cimo do monte, mas 

a arca da Aliança do SENHOR e Moisés não se apartaram do meio do arraial. 

Eles foram derrotados sem misericórdia por seus inimigos, porque presumiram que em 

si próprios havia recursos suficientes para a vitória. 

Então, por meio dessas palavras da Escritura de Habacuque, fica claro que o soberbo 

não pode ser reto. Consequentemente, eles tampouco podem viver. Terão de enfrentar 

condenação e juízo. Para Habacuque, poderia parecer que os caldeus impetuosos e 

orgulhosos continuariam a prosperar. Contudo, o fato de que sua alma não era reta 

neles, deveria ser um indicador suficiente de seu juízo final. 

Mas o justo viverá pela sua fé. Agora se apresenta o aspecto complementar da visão 

de Habacuque.  

O conceito de justiça, no Antigo Testamento é ligado de forma inseparável à ideia de 

uma sentença judicial. As questões de certo e errado eram habitualmente consideradas 

de um ponto de vista legal como assuntos que deviam ser decididos por um juiz. 

Considerando a base da relação de aliança de Israel com Deus, como poderia ser de 

outro modo? A nação está profundamente consciente do fato de que é um povo 

pactual, obrigado por um juramento solene com consequências de vida e morte 

centradas na lei solenemente ditada pelo Senhor da aliança.  

Tudo dependia da decisão legal do Deus da aliança.  

Era o dever do juiz terreno, garantir que sua versão correspondesse à decisão já feita 

pelo Senhor do céu e da terra. 

Portanto, no contexto do Antigo Testamento, a justiça deveria ser considerada antes de 

tudo como um termo mais religioso, que ético.  

A mensagem de que uma pessoa “viverá por fé” apresenta o fato de que a vida é um 

dom, recebido graciosamente das mãos de Deus.  

Em contradição com o “soberbo” que não é “reto” em si mesmo e, portanto, deve 

morrer, aquele que confia na graça de Deus para sua existência viverá. 

Ele sobreviverá às devastações do juízo de Deus. 

A fonte da verdadeira justiça sempre permanece fora da pessoa. Se vida contínua é um 

dom recebido pela fé, então a justiça, que é a base da vida, teria a mesma fonte. 

Os judicialmente justos de Habacuque 2.4b, portanto, são aqueles precisamente 

justificados como o foi Abraão.  

Gênesis 15:6 Ele creu no SENHOR, e isso lhe foi imputado para justiça.  
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O justo viverá pela fé, então descreve o modo pelo qual a pessoa continuará a viver, e 

não o modo pelo qual ela é justificada. (consequência e não causa). 

A localização do canal para a vida na sólida confiança de uma pessoa ocorre repetidas 

vezes no Antigo Testamento. Israel é exortado a ouvir atentamente a voz do Senhor e 

a depender dele (Dt 30.20).  

Apenas pela união com Deus, a fonte da vida, é que Israel pode ter esperança de viver.  

Apenas por meio de uma sólida confiança, que a obediência inevitavelmente produz, é 

possível ser mantida esta relação com Deus que gera vida. 

Anteriormente, o problema que Habacuque enfrentava consistia na perspectiva da 

devastação de Israel, significando o fim da vida da própria nação de Deus. A 

frustração do profeta em não entender a mensagem divina de juízo é expressa em sua 

interjeição espontânea: “não morreremos!” (Hc 1.12). A revelação que Deus lhe 

comunica aparentava que na verdade Israel morreria. Mas o Senhor exibe outra visão e 

afirma: “O justo viverá pela fé”. 


